
Ed Alves/Esp. CB/D.A Press 

Priscila (C) está grávida do terceiro filho: "Minha cozinha estava vazia. Agora, poderemos fazer um jantarzinho" 
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Comida em vez de brinquedos 
Voluntários doam cestas natalinas a 
famílias com crianças. Miséria do local 
faz com que o combate à fome seja 
mais urgente que a entrega de presentes 

» ANA POMPEU 

j
o ana Pereira da Silva, 34 
anos, mora com a filha re-
cém-nascida, de 22 dias, em 
um barraco no Setor de 

Chácaras Santa Luzia, na Estru-
tural. Por causa do dinheiro, ela 
pretendia retomar o trabalho de 
diarista na próxima semana, an-
tes mesmo de a criança comple-
tar um mês. Agora, o retorno ao 
serviço será adiado por alguns 
dias. Os planos mudaram quan-
do mãe e filha receberam a visita 
de um grupo que distribuiu ces-
tas natalinas na região. 

Os voluntários chegaram para 
lembrar que o Natal está próximo 
e precisa ser comemorado. Não é 
difícil entender porque a data pas-
saria despercebida por muitos 
moradores. A área não é asfaltada. 
Com  as chuvas, o acesso é compli-
cado até de carro. As pessoas ca-
minham devagar, evitando os bu-
racos da rua. As casas são improvi-
sadas com placas de madeira, e a 
lama já invadiu os cômodos. Fal-
tam esgoto e água encanada. 

Quase 30 mulheres se uniram 
no início de julho deste ano e 
montaram o Grupo Infância, a 
partir do sonho da servidora pú-
blica Aline Albernaz. "A ideia é 
pensar a infância. Essa é uma co-
munidade muito miserável e aqui 
tem muitas crianças soltas. Não 
queremos fazer um trabalho pu-
ramente assistencialista. Temos a 
proposta de auxiliar na 'emanci-
pação' das crianças, para que elas 
cheguem à adolescência com 
perspectiva de uma vida melhor 
que a dos pais e vizinhos", explica 
a idealizadora do projeto. 

As cestas distribuídas foram 
arrecadadas em dois meses de 
campanhas entre amigos, fami-
liares, igrejas, empresas e até 
mesmo redes sociais. Até ontem, 
mais de seis toneladas de alimen-
tos foram reunidas na sede da 
Cooperativa Sonho de Liberdade. 
Cada um dos aproximadamente 
500 kits montados inclui arroz, 
feijão, farofa, panetone, caixa de 
bombom e uma ave. Outras ces-
tas devem ser montadas até o fim 
do mês. O objetivo inicial do Gru- 

po Infância é atender famflias 
com crianças, mas, durante a en-
trega, a doação se estendeu a ou-
tros tipo de moradores, como 
idosos. "Além do alimento, quere-
mos trazer um pouco de paz e 
amor para eles, pois esse é o ver-
dadeiro espírito do Natal", diz 
uma das voluntárias, a empresá-
ria Ivanilce Ribeiro Queiroz. O 
grupo optou por não doar brin-
quedos, para respeitar o propósi-
to de levar uma ideia diferente de 
Natal e porque outras pessoas já 

levam presentes para as crianças 
nesta época do ano. 

A dona de casa Priscila Ferreira 
Lima, 24 anos, está grávida de se-
te meses do terceiro filho. O mari-
do, Eduardo Delfino, 23, está de-
sempregado. A família sobrevive 
dos bicos que ele faz. Quando a 
voluntária Mine chegou à casa 
deles, anunciada pela filha Kaua-
ne, 3, Priscila animou-se: "Minha 
cozinha estava vazia. Agora, a 
gente vai poder fazer um jantarzi-
nho aqui em casa", comemorou. 

Atém do alimento, 
queremos trazer um 
pouco de paz e amor 
para eles, pois esse 
é o verdadeiro 
espírito do Natal" 

Ivanilce Ribeiro Queiroz, 
empresária 

Festa longe 
do hospital 

A partir das 9h de ontem, o 
pavilhão ExpoBrasflia, no Par-
que da Cidade, se encheu de 
alegria com a chegada de cerca 
de mil pessoas. Crianças assisti-
das pela Abrace se reuniram 
com seus familiares para come-
morar o Natal. A tradicional ce-
lebração, realizada pela institui-
ção há mais de 15 anos, promo-
veu momentos de diversão lon-
ge do ambiente hospitalar, tão 
comum na dura rotina de trata-
mento daqueles pequenos. 

O pedreiro Floriano Caetano 
de Souza, 47 anos, e a esposa, a 
servente Maria Borges Caetano, 
52, estavam acompanhados da 
filha Ester, 17, que tem uma 
doença autoimune crônica. Para 
a adolescente, sair da programa-
ção diária foi o que mais a ani-
mou. "Nosso dia a dia é só hospi-
tal. Esse convívio é bom", afirma. 

A festa Abrace um Natal Fe-
liz levou ao Parque da Cidade o 
Papai Noel, além de cama elás-
tica, pula-pula e brinquedos 
infláveis. Todas as crianças saí-
ram do evento com presentes. 
Os quase 800 brinquedos dis- / tribuídos foram arrecadados 
durante o ano. (AP) 


